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RESUMO 

Esse trabalho tem três principais objetivos: analisar e entender os processos da fábrica, ter 

conhecimento sobre os custos de produção do balcão refrigerado e a criação de um modelo de 

análise de custos que poderá ser aplicado a qualquer produto da fábrica. O referencial teórico 

foi embasado, principalmente, em Carvalho (2012), Almeida (2016) e Davok (2011) para o 

estudo da gestão da qualidade, e em Carareto (2006), Silva (2011) e Reis (2019) para o 

entendimento de métodos de custeio, as duas áreas necessárias de estudo para o atingimento 

dos objetivos. Após isso, foi apresentada a empresa em que foi feita a pesquisa e foi 

caracterizado o balcão refrigerado, que serviu como base para a elaboração do modelo de 

custeio. Com a empresa e o produto apresentados, o estudo foi dividido em três etapas: a 

primeira de ambientação com a rotina da empresa e criação do processo finalístico da mesma, 

a segunda de elaboração do mapeamento dos processos do processo finalístico e mapeamentos 

dos processos de produção do balcão refrigerado e a última de aplicação de um método de 

custeio para se analisar os custos do balcão refrigerado. Com isso, foi obtido o conhecimento 

necessário sobre os processos relevantes da empresa, chegou-se então a um valor do custo total 

do balcão refrigerado e foi criado um modelo de custeio que poderá ser aplicado em quaisquer 

produtos dela. 

Palavras-chave: Mapeamento de processos; Métodos de custeio; Modelo de custeio. 

 

 

 



 

ABSTRACT 

This work has three main objectives: to analyze and understand the factory's processes, to know 

the production costs of the refrigerated counter, and to create a cost analysis model that can be 

applied to any product in the factory. The theoretical framework was based mainly on Carvalho 

(2012), Almeida (2016), and Davok (2011) for the study of quality management, and Carareto 

(2006), Silva (2011), and Reis (2019) for the understanding of costing method, the two areas of 

study necessary to achieve the objectives. After that, the company in which the research was 

carried out was presented and the refrigerated counter was characterized, which served as a 

basis for the elaboration of the costing model. With the company and the product presented, the 

study was divided into three stages: the first of setting with the company's routine and creation 

of the company's finalistic process, the second of elaborating the mapping of the finalistic 

processes and mapping of the production processes of the refrigerated counter and the last one 

of applying a costing method to analyze the costs of the refrigerated counter. With this, the 

necessary knowledge about the relevant processes of the company was obtained, then a value 

of the total cost of the refrigerated counter was reached and a costing model was created that 

can be applied to any of its products. 

Keywords: Process mapping; Costing methods; Costing model. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

De acordo com Pedroza, Brant e Pedroza (2017) os cinco principais problemas 

causados pela falta de planejamento estratégico para uma empresa são: o aumento dos custos, 

desconhecimento interno sobre seus problemas, falta de planejamento para as mudanças do 

mercado, não inserção no mercado e dificuldades para a sua expansão e crescimento. 

Destaca-se que, um sistema de gestão da qualidade bem desenvolvido na empresa, é 

capaz de trazer melhores resultados estratégicos, seja no âmbito de processos, pessoas ou no 

ambiente de trabalho. Isso porque a gestão da qualidade visa melhorar as áreas citadas por meio 

de métodos e tecnologias aplicados na empresa. Assim, um sistema de gestão da qualidade bem 

desenvolvido, traz como alguns dos principais resultados o aumento da satisfação dos clientes, 

uma atuação mais competitiva no mercado, além da redução dos custos (PROCENGE, 2019). 

Segundo Faria (2019), outra ação imprescindível para o desenvolvimento de uma 

empresa é a realização de um diagnóstico organizacional, pois esse procedimento consiste em 

estudar minuciosamente a empresa como um todo. Com isso, tem-se o cenário ideal para atingir 

os maiores níveis de desempenho da empresa e de satisfação dos clientes. O autor ainda afirma 

que o diagnóstico organizacional é muito importante para o desenvolvimento da estratégia da 

empresa, visto que apresenta o cenário atual da mesma. Ademais, as principais vantagens de se 

realizar tal ação seriam: entender a autenticidade da companhia, conhecer os pontos forte e 

fracos do negócio, conhecimento da organização e cultura da empresa, além de dar 

embasamento para propostas de melhorias para a empresa. 

Essa pesquisa é uma pesquisa-ação feita em uma empresa de instalações comerciais, 

que buscou se reestruturar a partir do seu desenvolvimento interno, com o intuito de se 

desenvolver e crescer no mercado de móveis comerciais, por meio do mapeamento e do estudo 

dos custos do seu principal produto, o balcão refrigerado. 

1.2 JUSTIFICATIVA 

A escolha desse tema para o trabalho se deve a participação direta do autor dessa 

pesquisa, por meio de um projeto de consultoria que buscava o desenvolvimento interno da 

empresa. O projeto abrangeu diversas áreas da engenharia de produção presentes em 
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organizações, além de explicar a escolha e a implementação de diversas ferramentas dessa 

engenharia para encontrar soluções para os problemas encontrados durante a consultoria.  

Zanotti (2017) declara que o balcão refrigerado é um equipamento que tem a função 

de armazenar alimentos que necessitam de refrigeração ou congelamento. Esse tipo de produto 

é normalmente encontrado em padarias, supermercados, restaurantes, entre outros 

estabelecimentos comerciais. Esse produto é o mais recorrente dentre os projetos realizados 

pela empresa, que são projetos voltados a produção de mobiliários para instalações comerciais, 

e por isso foi o escolhido para a aplicação das ferramentas citadas anteriormente. 

1.3 ESCOPO DO TRABALHO  

Esse trabalho teve como propósito estudar uma indústria de instalações comerciais, 

por meio do entendimento de seus processos e custos. Para isso foi necessário, primeiramente, 

entender todos os conceitos ligados aos assuntos abordados dentro da pesquisa. Após isso, 

foram aplicados esses conceitos na realidade da empresa em questão, por meio de ferramentas 

ligadas aos mesmos, com o intuito de entender todos os processos necessários para a fabricação 

dos produtos e também seus reais custos de fabricação.  

O estudo em questão teve duração de aproximadamente 14 meses, entre 2018 e 2020, 

e foi realizado em uma indústria de instalações comerciais familiar, fundada nos meados dos 

anos de 1980 na cidade de Juiz de Fora em Minas Gerais. 

1.4 ELABORAÇÃO DOS OBJETIVOS 

Essa pesquisa teve como principais objetivos a aplicação de conceitos e ferramentas 

nas áreas de qualidade e financeiro, com o intuito de se mapear os processos mais estratégicos 

da empresa e levantar os custos envolvidos com o balcão refrigerado. Mais especificamente: 

a) Mapear e analisar os processos estratégicos da empresa; 

b) Mapear os processos e levantar os custos envolvidos com a produção do balcão 

refrigerado; 
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1.5 DEFINIÇÃO DA METODOLOGIA 

Essa pesquisa foi uma pesquisa-ação, visto que o pesquisador esteve envolvido de 

modo cooperativo. Assim, inicialmente o trabalho focou na definição das áreas de engenharia 

de produção que estão ligadas com o tema da pesquisa, apresentando cada uma delas e 

ressaltando os aspectos técnicos relacionados às mesmas. Essas áreas identificadas foram a de 

gestão da qualidade e processos de produção e também a análise de custos. 

Para iniciar a conceituação de cada um dos temas, foram escolhidos três especialistas 

em cada um, com o intuito de se basear nas obras deles para uma melhor apresentação de ambas 

as áreas. 

O primeiro domínio que será apresentado nessa pesquisa será o da gestão da qualidade 

e processos de produção, com foco em mapeamento de processos. Para esse assunto, os três 

experts escolhidos foram: 

1- Marly Monteiro de Carvalho (2012) 

2- Vinicius Nóbile de Almeida (2016) 

3- Delsi Fries Davok (2011) 

Para a segunda área escolhida, a de métodos de custeio, o trabalho se baseou nas obras 

de: 

1- Tiago Reis (2019)  

2- Edson Soares Carareto (2006) 

3- Luis Ivan do Santos Silva (2011) 

Vale ressaltar que esses autores foram apenas base para o estudo, mas não 

necessariamente foram as únicas fontes de referências. Ao longo da pesquisa serão apresentados 

outros trabalhos que tiveram importante contribuição para o desenvolvimento dela.  

Após essa primeira etapa teórica do trabalho, necessária para conceituar todas as 

estratégias utilizadas na pesquisa, será apresentada a empresa em que foi realizada a pesquisa, 

identificando todos os seus setores e também todos os tipos de produtos produzidos e vendidos 

em seus projetos. As principais ferramentas utilizadas para o estudo e posterior cumprimento 

das atividades das diferentes frentes do projeto foram: Fluxograma de processos e Custeio por 

absorção. 

Em seguida, será relatado o desenvolvimento do projeto em si, ou seja, a aplicação do 

planejamento, que consistiu em quatro principais etapas.  
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A primeira etapa foi a de ambientação com o dia a dia da empresa, no qual a estratégia 

adotada foi a de integrar o responsável pela pesquisa com o funcionamento da indústria, com o 

intuito dele conhecer suas regras, como é o ambiente de trabalho na fábrica, as relações entre 

os setores e os colaboradores, entre outras atividades, para que o mesmo entendesse que tipo de 

obstáculos teria que enfrentar para aplicar as mudanças propostas. 

A segunda etapa consistiu em mapear todas as atividades relacionadas com a produção 

do balcão refrigerado, desde as atividades de apoio até as diretamente ligadas a produção do 

produto. Para isso foram utilizadas diversas ferramentas, das quais pode-se destacar o 

fluxograma de processos. O objetivo desta etapa era que o pesquisador entendesse todos os 

processos relacionados ao produto para ter embasamento na identificação de pontos de melhoria 

e sua posterior solução.  

Por fim foi realizado o levantamento dos custos, pelo método de custeio por absorção, 

para a produção do balcão refrigerado, desde o custo de matéria prima bruta até o custo de dia 

de trabalho gasto por cada funcionário que participa da produção dele. Após esse estudo, foi 

feita a análise do mesmo para se melhor precificar o produto. Após a aplicação de todas essas 

etapas, foi feito um demonstrativo dos resultados alcançados. 

1.6 ESTRUTURA DO TRABALHO 

O primeiro capítulo dessa pesquisa terá como foco apresentar o tema para o leitor, ou 

seja, explicar o porquê da escolha desse tema, apresentar o escopo do trabalho e quais são os 

objetivos a serem alcançados com o desenvolvimento da pesquisa. Além disso, esse capítulo 

também irá apresentar a metodologia que foi adotada para a elaboração da pesquisa, explicando 

como tudo foi planejado para o alcance dos objetivos estipulados.  

O segundo capítulo será a base teórica para tudo que será aplicado posteriormente, ou 

seja, serão conceituadas as áreas que foram estudadas e as ferramentas que foram utilizadas. 

O terceiro capítulo será a aplicação prática de todos os conceitos apresentados no 

capítulo anterior, mostrando como a realidade da empresa em questão foi impactada com as 

mudanças propostas, além de apresentar os resultados alcançados e compará-los com os 

objetivos inicialmente planejados. 

O quarto e quinto capítulo serão, respectivamente, a apresentação dos resultados que 

foram alcançados a partir das aplicações práticas do terceiro capítulo e a conclusão de todo a 

pesquisa, passando pelos os benefícios dela para a empresa e para o pesquisador. 
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2. CONCEITOS FUNDAMENTAIS 

O segundo capítulo deste trabalho teve como principal função conceituar a teoria por 

trás das ferramentas que foram aplicadas no desenvolvimento dessa pesquisa, ou seja, serviu de 

base teórica para o entendimento da parte prática desse trabalho. 

Este capítulo foi subdividido em duas partes, uma a respeito da área de gestão da 

qualidade e processos de produção, conceituando termos pertinentes, dentro desse assunto. A 

segunda parte foi sobre a área de custos, que seguiu o mesmo raciocínio de conceituação da 

primeira. 

2.1 GESTÃO DA QUALIDADE E DE PROCESSOS DE PRODUÇÃO 

A palavra qualidade pode ser definida a partir das relações das organizações com a 

sociedade. Baseado nos diversos conceitos que surgiram de qualidade após essa conceituação, 

pode-se afirmar que ainda que qualidade assumiu uma a visão transcendental, ou seja, que ela 

não está só no processo produtivo, ou só no produto ou no serviço, na verdade ela está em tudo 

(CARVALHO et al., 2012).  

Assim, a qualidade é uma maneira de entender a posição da organização dentro do 

mercado, e por consequência disso, na sociedade. Com isso, para se construir um conceito 

consistente de qualidade precisa-se primeiramente transformá-la em um valor, ou seja, 

necessita-se que as pessoas acreditem que qualidade é um requisito fundamental para o 

crescimento delas mesmas e de suas organizações (CARVALHO et al., 2012). 

No Brasil, a qualidade ainda é muito vista como algo para encobrir pequenos defeitos 

ou até atrelado a qualificação das pessoas. No entanto, muitas empresas estão passando a ver a 

qualidade como um diferencial no mercado ou até como um requisito básico para o 

funcionamento da organização (CARVALHO et al., 2012). Assim, pode-se concluir que a 

aplicação dos conceitos de qualidade no mercado brasileiro ainda é escassa, mas que tem 

potencial de crescimento. 

2.1.1 Mapeamento de processos 

O mapeamento de processos é uma ferramenta da qualidade que busca identificar o 

sequenciamento lógico das atividades que compõe um processo. Os principais objetivos a serem 
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atingidos com a aplicação dessa ferramenta são a melhoria e a padronização dos processos, 

além da compreensão do funcionamento deles. Com isso, o principal diferencial dessa 

ferramenta é a representação dos processos visualmente, ou seja, todos os processos são 

representados de maneira simples e de fácil análise, com o intuito de se propor melhorias 

(ALMEIDA 2016).  

Já Doyle (2018) afirma que o mapeamento de processos é uma ferramenta gerencial 

que tem a função de entender e traçar melhorias para cada processo produtivo de uma empresa. 

Isso por meio do entendimento do funcionamento dos processos, e também pelo controle sobre 

cada ação dentro da empresa para que os objetivos finais dela sejam cumpridos. As principais 

importâncias do mapeamento de processos são: a identificação de gargalos na produção; 

entender as funções de cada pessoa e cada setor dentro do processo produtivo da empresa; 

planejar a utilização de recursos e estimar os custos de produção; e permitir a análise do 

desempenho de cada uma desses processos, com o intuito de identificar melhorias ou até a 

necessidade dele ou não (ALMEIDA 2016). 

Com isso, os resultados atrelados à realização de um mapeamento completo dentro de 

uma empresa são: padronização do trabalho, ou seja, o conhecimento compartilhado entre todos 

da empresa, com cada um fazendo o mesmo trabalho, com a mesma qualidade; otimização dos 

processos, com todo os processos analisados e implementando melhorias em cima dessas 

análises, sendo possível a redução de custos e de falhas e melhora do planejamento dos 

processos produtivos; maior controle sobre os processos, visto que com o mapeamento 

realizado, a empresa terá conhecimento sobre todos os detalhes em relação a produção de um 

produto ou realização de um serviço por exemplo, e com isso poderá se planejar de uma maneira 

mais correta (DOYLE, 2018). 

Para Doyle (2018) existem quatro etapas principais para a realização de um 

mapeamento de qualidade. A primeira etapa é a definição de quais são as partes interessadas 

para os processos que serão analisados. A segunda e a terceira etapas são feitas simultaneamente, 

visto que uma define os tipos de processos e a outra enumera quais são eles. Por fim, a autora 

define a última etapa como a estruturação do mapa de processo, dado tudo aquilo que foi 

analisado nas etapas anteriores.  

Já para Almeida (2016) para se realizar um mapeamento de processos devem-se seguir 

seis principais passos. O primeiro passo seria a identificação de quais processos necessitam ser 

mapeados, visto que muitas pessoas pensam erroneamente que todos os processos precisam ser 

mapeados de uma vez só. No entanto, esse tipo de ação irá demandar muito tempo e energia 
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dos responsáveis por ela, assim é necessário identificar quais processos devem ser mapeados 

primeiro. Para tal, se utiliza técnicas para auxiliar na escolha dos processos a serem priorizados, 

como a Matriz GUT. 

O segundo passo, após a escolha das ordens de mapeamento dos processos, é o de 

montar o mapa de processo para as atividades escolhidas. Para isso, utiliza-se técnicas mais 

simples e diretas, como entrevistas com os participantes do processo e questionários para o 

entendimento dele, como também técnicas mais completas e visuais, como o fluxograma e o 

diagrama da tartaruga (ALMEIDA 2016). 

Segundo Meire (2012) fluxograma é uma ferramenta usual da qualidade que tem a 

função de representar, graficamente, o sequenciamento dos processos e as relações deles entre 

si. Uma das vantagens dessa ferramenta em detrimento daquelas que têm a mesma função é a 

utilização de símbolos para representar os processos, facilitando a visualização para a pessoa 

que está utilizando a ferramenta. Ainda de acordo com o mesmo autor, outras funções do 

fluxograma seriam: Facilitar o entendimento das ligações de todos os processos e seus 

respectivos setores para a criação de planos de melhoria para eles; mostrar o passo a passo de 

todas as atividades que foram aplicadas na ferramenta de maneira visual e objetiva; entre outras. 

Historicamente, o fluxograma é uma das ferramentas mais antigas a serem utilizadas 

no mapeamento de diversos tipos de processos. Sua simbologia básica, com 40 símbolos, foi 

proposta pelo casal Gilbreth, em 1921. Ao longo dos anos, vários outros símbolos foram sendo 

incluídos, de tal modo, que muitas representações são aceitas. Porém, deve haver uma 

padronização, para que o fluxograma seja de fácil entendimento, por isso algumas normas são 

utilizadas nesse sentido, mas geralmente basta que um padrão seja definido e seguido pelo 

criador de um dado fluxograma (AZEVEDO, 2016).  

O fluxograma é importante para processos em que a ordenação de tarefas, as paradas 

para decisão e as paradas para espera são as informações essenciais para o gerenciamento de 

processos. A partir do uso dessa ferramenta é possível incluir etapas do processo, quer sejam 

realizadas em sequência ou de forma paralela. Além disso, as ações e pontos de tomada de 

decisão podem ser mapeados em tempo real com o uso do fluxograma. Assim, um fluxograma 

pode traçar fluxos de informação, pessoas, equipamentos, ou materiais através das várias partes 

do processo (AZEVEDO, 2016).  

Uma das vantagens do uso de fluxograma é que esta ferramenta permite a verificação 

tanto da conexão como dos relacionamentos entre os componentes de um sistema, seja ele 

mecanizado ou não, facilitando a análise de sua eficácia. Assim, a partir da visualização dos 
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passos, transportes, operações, entre outros elementos dos processos, a localização das 

deficiências se torna mais fácil. Portanto, o entendimento de qualquer alteração no sistema é 

facilitado pela clara visualização das modificações introduzidas (MELLO, 2008). 

O fluxograma é frequentemente utilizado para fins de processamento de informações, 

por conta de suas características, principalmente pela sua facilidade de criação, aplicação e 

entendimento. Por conta disso, graficamente, o mapeamento de processos é amplamente 

vinculado ao fluxograma (LUCAS et al., 2015). 

Os elementos gráficos mais utilizados para criação de fluxogramas são caixas, neles 

são incluídas uma breve descrição do processo. A partir de linhas e setas, a sequência de 

atividades é demonstrada. Várias formas são usadas nas caixas de um fluxograma, o retângulo 

é a mais usual, mas também são usados quadrados, losangos, entre outras. Cores e sombreados 

também são utilizados para destacar atividades e ações mais importantes (LUCAS et al., 2015). 

A figura 1 mostra um exemplo de um fluxograma e sua legenda, indicando o padrão utilizado. 

 

Figura 1 — Exemplo de fluxograma 

 
Fonte: Lucas et al. (2015) 
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Como mostra a figura 1, o fluxograma auxilia na verificação dos caminhos no fluxo 

de trabalho. Assim, mesmo que haja uma multiplicidade de caminhos, os fluxos de trabalho 

podem ser documentados, inclusive nos pontos em que o fluxo se divide. Desse modo, pode-se 

ainda documentar a porcentagem de trabalho que flui através de cada caminho, e assim, facilitar 

a análise de processos. 

Destaca-se ainda que um fluxograma pode ser criado para processos em praticamente 

todos os níveis da organização. No nível estratégico, podem-se mostrar os processos centrais e 

suas interações, representando macroprocessos e suas ramificações (MELLO, 2008). Portanto, 

fica claro que o fluxograma se mostra como uma importante ferramenta de mapeamento de 

processos em todos os níveis de uma organização.  

Outra ferramenta importante no mapeamento de processos é o diagrama de Tartaruga. 

Ramos (2017) afirma que o diagrama da Tartaruga é uma ferramenta da qualidade que descreve 

de uma maneira simples e objetiva todas as características de um processo. Ele é subdividido 

em sete partes: Processo, Entradas, Saídas, Recursos, Como, Quem e Indicadores. O campo 

inicial busca analisar o processo escolhido, desde quem é o responsável por ele até o resultado 

que se espera com ele. A etapa de entradas, mostra que insumos serão utilizados no processo. 

Já a etapa de saída explicita o que será emitido após o processo estar finalizado. O campo 

recursos, mostra tudo aquilo que será necessário estar à disposição para realizar o trabalho. Na 

etapa “como” estará descrito o passo a passo para a elaboração do projeto em questão. A 

penúltima etapa dessa ferramenta, é a de estruturar os responsáveis pela realização de cada etapa 

do referido projeto. Por fim, o campo de indicadores tem a função de analisar os resultados 

obtidos com a aplicação desse processo de acordo com metas pré-estabelecidas. Ademais, 

Ramos (2017) explica que a origem do nome “Tartaruga” para essa ferramenta vem da 

disposição visual que fica após a aplicação dessas sete etapas descritas. 

O terceiro passo para a elaboração de um mapeamento de processos é a validação do 

mapa elaborado, ou seja, analisar, junto aos colaboradores da organização, se tudo aquilo que 

foi feito está correto e dentro do contexto da empresa (ALMEIDA 2016).  

Após feita essa análise, é realizada a modelagem de um novo processo de acordo com 

as melhorias e otimizações identificadas, com o intuito de simplificar os processos estudados, 

para que os mesmos melhorem seus desempenhos e resultados. Por fim, posterior à criação de 

um processo bem mais elaborado e focado em melhores resultados, vem a etapa de 

monitoramento e busca pela melhoria contínua (ALMEIDA 2016). 
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O acompanhamento periódico das mudanças estruturadas é de suma importância para 

o desenvolvimento dos processos que foram mapeados e melhorados. Com essa aplicação tem-

se como resultado processos objetivos e visuais focados na obtenção de melhores resultados e 

redução de custos para as empresas (RAMOS, 2017). 

2.2 MÉTODOS DE CUSTEIO 

De acordo com Paula (2019) custos são os gastos que estão ligados com o produto 

final da empresa, desde os gastos com a aquisição de seus componentes até os ligados com sua 

produção e distribuição. Alguns exemplos de custos seriam: Matéria prima, mão de obra, gastos 

gerais de fabricação, entre outros. 

Serão aqui abordados os principais métodos de custeios: custeio por absorção; custeio 

variável; custeio padrão. Evidenciando ainda suas características, destacando as vantagens e 

desvantagens de cada um. Mas, antes de apresentar esses métodos deve-se entender alguns 

conceitos relacionados aos principais tipos de custos, custos diretos e indiretos e custos fixos e 

variáveis. 

Custos fixos são aqueles que nunca irão variar dado um aumento ou diminuição da 

produção, ou seja, são independentes do volume da produção. Pode-se citar como exemplo de 

custo fixo, como os gastos com aluguéis e energia elétrica de uma indústria. Já os custos 

variáveis têm proporção direta com o volume de produção. Normalmente eles não variam de 

forma unitária, ou seja, em pequenas quantidades, mas apenas quando os volumes produzidos 

são significativamente diferentes entre si (FERNANDES, 2015). Dentre os exemplos de custos 

variáveis, destacam-se os gastos com matérias primas e comissões de venda. 

Segundo Lima (2018) custos diretos são aqueles que são rastreáveis à confecção de 

um produto ou de um serviço. Ávila (2015) afirma que custos diretos são aqueles colocados 

diretamente no cálculo dos custos do produto, ou seja, eles não passam por nenhum tipo de 

rateio antes de serem utilizados no cálculo. Já os custos indiretos, como o nome já sugere, são 

aqueles que não são colocados diretamente no cálculo dos custos de um produto ou serviço, 

tendo a necessidade de se identificar o melhor processo de rateio para eles serem alocados nos 

cálculos de custos do produto. Lima (2018) também afirma que os custos indiretos são aqueles 

que sobraram após todos os custos diretos serem identificados e calculados para um produto ou 

serviço. 
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2.2.1 Custeio por absorção 

O custeio por absorção terá maior destaque dentre os métodos de custeio definidos 

neste trabalho, uma vez que ele foi usado como base para o desenvolvimento da etapa prática. 

Pode-se dizer que esse método de custeio já existe desde o século XX, uma vez que foi 

desenvolvido no âmbito do paradigma fordista-taylorista. Assim, este método teve como foco 

inicial o chão de fábrica, sendo utilizado como ferramenta para redução e controle de custos 

(SEVERIANO FILHO; MELO, 2006). 

O método do custeio por absorção nada mais é do que estudar todos os custos ligados 

a produção de um produto, sejam eles diretos ou indiretos, fixos ou variáveis, com o intuito de 

colocar um rateio desse valor estudado e calculado dentro dos custos de todos os produtos da 

empresa (MARTINS apud SCHULTZ, SILVA e BORGERT 2008) (LEONE E LEONE apud 

SCHULTZ, SILVA e BORGERT 2008). Ainda de acordo com os mesmos autores, essa 

margem vai de acordo com a escolha da empresa, ou seja, não é muito bem definida, o que é a 

principal crítica para a utilização dessa ferramenta. 

De uma forma mais objetiva, Carareto et al. (2006) afirma que o método de custeio 

por absorção é a atribuição de todos os custos envolvidos aos produtos ou serviços, sejam eles 

alocados diretamente quando forem custos diretos, ou por meio de processos de rateio quando 

forem indiretos. A principal vantagem desse método é que em seus cálculos são levados em 

conta todos os tipos de custos já mencionados, trazendo um resultado mais correto. A principal 

desvantagem é a necessidade de um rateio para a alocação dos custos indiretos, que será 

escolhido de acordo com a realidade da empresa, o que pode atrapalhar os resultados caso o 

método de rateio escolhido não for o melhor. 

Uma das principais críticas ao custeio por absorção é a possibilidade de dar atenção 

excessiva aos custos indiretos, utilizando bases arbitrárias para sua distribuição entre 

departamentos e produtos de uma empresa, o que pode levar a resultados enganosos. Isso 

significa que a técnica de rateio, ao distribuir os custos entre os produtos, pode levar a distorções 

nos resultados, de modo que os mesmos não correspondam ao real custo de um dado produto 

(SEVERIANO FILHO; MELO, 2006). 

Assim, por ser um método que permite o uso em vários tipos de empresa, sejam elas 

de manufatura, de serviços, etc., o custeio por absorção passou a ser largamente utilizado ao 

longo dos anos. Portanto, no caso de uma empresa monoprodutora, pode-se adicionar os custos 

indiretos e dividir o custo total pela quantidade produzida, em certo período, e com isso obter 

o custo unitário do produto a partir do custeio por absorção. Já o caso mais comum, de uma 
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empresa multiprodutora, os custos indiretos de fabricação são rateados entre todos os seus 

produtos, a partir de algum critério (SEVERIANO FILHO; MELO, 2006). Logo, fica claro que 

na maioria das empresas esse método gera certa dificuldade para ser aplicado, devido à 

dificuldade em definir a melhor metodologia de realização do rateio.  

Destaca-se também que o custeio por absorção é uma metodologia de caráter 

obrigatório no Brasil, estando exigida pela legislação tributária brasileira. O Decreto Lei 

1.598/77 define que o custo de produção deve levar em conta quaisquer matérias primas, bens 

e serviços utilizados durante a produção. Tal obrigatoriedade de composição de custos pela 

contabilidade de uma empresa pode ser explicada por apresentar um lucro tributável maior do 

que outras metodologias, como por exemplo o custeio variável (PINTO, 2010).  

Alguns dos elementos que fazem parte do custeio por absorção são: material direto, 

mão de obra, custos relacionados aos estoques existentes, custo dos produtos vendidos, entre 

outros. Por conta de usar estes e outros elementos em seu cálculo, esse método de custeio é uma 

das melhores ferramentas para a tomada de decisão de médio e longo prazo. Além disso, é 

também utilizado para orientar a formação de preço de venda, ao separar as perdas dos custos 

e também para identificar possíveis fontes de ineficiência e/ou ociosidade na empresa 

(SEVERIANO FILHO; MELO, 2006). 

Sendo assim, o custeio por absorção pode ser também resumido em etapas. Primeiro 

com a separação dos custos das despesas; depois com a apropriação dos custos diretos e 

indiretos; em seguida com a apuração dos custos da produção acabada, da produção realizada 

no período, dos produtos vendidos; e por fim, apuração do resultado (MARTINS, 2003). Desse 

modo, a figura 2 mostra como seria a aplicação do custeio por absorção em uma empresa 

departamentalizada, destacando que o rateio é importante para todos os custos indiretos. 
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Figura 2 — Rateio por departamentos 

 
Martins (2003) 

Assim, é evidente que o custeio por absorção possui muitas vantagens, principalmente 

para tomada de decisão a longo prazo. Isso porque ele inclui não só os custos diretos, mas 

também os indiretos de forma a definir um resultado final que se aproxime ao máximo da 

realidade. 

2.2.2 Custeio variável 

Custeio variável, ou também chamado de direto, é o método que irá considerar apenas 

aqueles gastos que nem sempre irão ocorrer na mesma proporção, ou seja, considera apenas os 

custos variáveis nos cálculos de custos (REIS, 2019). Com isso, conclui-se que para se utilizar 

esse método primeiramente separam-se quais seriam os custos variáveis e os custos fixos, visto 

que ele se baseia apenas nos custos variáveis para seus cálculos. A principal vantagem deste 
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método é que sua aplicação identifica quais produtos são mais lucrativos para a empresa. Já a 

principal desvantagem deste método é não estar de acordo com os conceitos contábeis aceitos 

pela legislação brasileira, o que torna sua utilização difícil, visto que as autoridades fiscais não 

irão aceitar (CARARETO et al., 2006). 

2.2.3 Custeio padrão 

Carareto et al. (2006) afirmam que o custeio padrão é aquele calculado antes do 

processo produtivo entrar em ação, ou seja, seu cálculo é baseado em estudos previamente 

realizados e na criação de cenários simulados, dados os fatores para a produção do produto ou 

serviço e as deficiências já conhecidas.  

Silva et al. (2011) afirma que o custeio padrão calcula o custo-padrão, a partir de 

previsões e cenários estudados. Esse valor é comparado com os custos reais do produto, de tal 

modo que, dado todos os fatores analisados, o custo-padrão será o melhor possível quanto mais 

próximo for do custo real.  A principal vantagem desse método é servir como uma ferramenta 

gerencial para a análise dos custos de uma empresa, visto que podem ser levados em conta 

diferentes fatores a cada aplicação desse método. A principal desvantagem está nas possíveis 

discrepâncias entre o valor calculado e os valores reais de custos, visto que muitas vezes os 

fatores estudados podem estar fora da realidade da empresa. 

2.2.4 Comparação entre métodos de custeio 

Conforme Faria; Eyerkaufe e Costa (2006), a principal diferença entre o custeio por 

absorção e o custeio variável é o fato de que no custeio variável os custos de fabricação indiretos 

e fixos são excluídos dos custos dos estoques, constituindo os custos do período em que 

incorreram. Já no custeio por absorção, tais custos indiretos são incluídos nos custos dos 

estoques.  

Assim, basicamente, no custeio variável, o lucro operacional apurado é influenciado 

por variações nos níveis unitários das vendas, o que não ocorre no custeio por absorção, em que 

essa influência é tida por variações nos níveis unitários de produção e de venda (FARIA; 

EYERKAUFER; COSTA, 2006). 

Portanto, no caso do custeio variável, o lucro líquido apurado é menor do que se fosse 

utilizado o custeio por absorção. A diferença entre esses valores está localizada nos estoques. 

Por isso, o custeio por absorção atende aos princípios contábeis, lançando nos resultados os 

custos fixos e variáveis, respeitando assim o princípio do confronto da realização da receita 

(PINTO, 2010).  
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Conforme Pinto (2010), um método de custeio deve considerar também o desperdício 

ocasionado pela ociosidade do parque fabril, pois é um parâmetro importante na avaliação dos 

negócios. Assim, mesmo não sendo aceito pela legislação, este parâmetro pode ser incluído no 

custeio por absorção para a empresa utilizar internamente. Para isso basta dividir o custo fixo 

total pela capacidade de produção da fábrica e inventariar somente a parcela referente a 

quantidade produzida, sendo lançado o valor da diferença como despesa do período. A partir 

dessa técnica, somente o custo fixo utilizado no período seria alocado ao estoque de produtos 

acabados.  

Outro exemplo de estudo de caso sobre a aplicação do método de custeio por absorção 

foi realizado por Faria; Eyerkaufer e Costa (2006). Nesse caso, o referido método foi aplicado 

em um contexto de uma empresa rural, mas especificamente uma que realiza a ovinocultura de 

corte. Além disso, o custeio por absorção foi comparado ao custeio variável.  

Desse modo, para compor o custo total são incluídos os aspectos físico-operacionais 

de cada ciclo de produção, que geralmente leva cerca de um ano. Alguns custos são: mão de 

obra, depreciação dos equipamentos e instalações envolvidas no manejo, custos com vacinas, 

ração, pastagem, entre outros. Assim, a partir do uso do custeio por absorção, foi apurado que 

os custos totais divididos pelos quilos de carne produzida totalizaram R$ 6,93/kg. Utilizando o 

custeio variável no mesmo cenário, os custos totais divididos pelos quilos de carne produzida 

resultaram em R$ 3,50/kg (FARIA; EYERKAUFER; COSTA, 2006).  

Tal variação na comparação com custeio por absorção se deu por conta de o custeio 

variável incluir os custos indiretos como custo do período, enquanto o custeio por absorção os 

atribui aos estoques. Assim, ao apresentar os resultados econômicos de forma mensal, o método 

variável auxilia na tomada de decisão a curto prazo. Porém, o custeio por absorção auxilia a 

visualizar melhor o quanto os custos de estoque influenciam a médio e longo prazo (FARIA; 

EYERKAUFER; COSTA, 2006).  

O custeio por absorção com departamentalização foi escolhido como método por 

Freitas et al. (2009) por conta das características das companhias de saneamento básico 

municipais, pois esse método demanda menos recursos na sua implantação, sendo também de 

fácil implantação. Além disso, a legislação obriga as empresas que prestam serviços públicos 

de saneamento básico, de forma regionalizada, a manterem um método contábil que registre e 

demonstre, separadamente, os custos e as receitas de cada um dos municípios atendidos, para 

isso sendo necessário o uso do custo por absorção.  
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Com a aplicação do método, foi possível obter o valor do custo da água e do esgoto 

nos diversos centros de custos da companhia, como nas gerências, nas unidades de negócios, 

nas coordenações de sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário, enfim, em 

todos os municípios e localidades em que a companhia possui concessão. Ao mesmo tempo, o 

método possibilitou que os centros de custos também funcionem como centros de 

responsabilidade (FREITAS et al., 2009). 

Os resultados de Freitas et al. (2009), mostraram que o custeio por absorção com 

departamentalização pode ser aplicado com sucesso em companhias de saneamento básico 

municipais. Os autores destacam que esse tipo de sistema de apuração de custos necessita de 

um grande volume de informações, mas se aplicado pode melhorar significativamente a eficácia 

econômico-financeira, possibilitando uma gestão autossustentável.  

Raupp (2009) analisou a gestão de custos no Legislativo Municipal por meio do 

custeio por absorção. Esse âmbito da administração pública não é comumente analisado quanto 

à sua gestão de custos, sendo mais comum que isso seja realizado no Executivo. A metodologia 

usada para apropriação dos custos foi o custeio por absorção com departamentalização.  

Os dados coletados junto à Câmara Municipal para composição do custeio por 

absorção comtemplam produtos como a discussão e votação de Projetos de Lei, Decretos 

Legislativos, Projetos de Resolução, Emenda, Julgamentos de Contas, entre outros. Assim, fez-

se uma proposição de divisão da estrutura física em centros de custos, agrupados por meio de 

afinidades. Assim, os produtos receberam pesos considerando o tempo utilizado para 

confeccioná-lo, discuti-lo e votá-lo (RAUPP, 2009). 

A gestão de custos na Câmara Municipal, com base no custeio por absorção, 

possibilitará ao gestor uma análise das matérias cuja votação e discussão são as que consomem 

maiores recursos do orçamento. A partir disso, será possível controlar gastos e identificar 

desperdícios (RAUPP, 2009). Além disso, com a publicização dos gastos públicos, a sociedade 

em geral será capaz de avaliar a eficiência dos serviços prestados pelo Legislativo em análise. 

Pode-se também analisar a gestão de custos em uma maternidade. O trabalho de Raupp 

et al. (2007) realiza a gestão de custos por meio do custeio por absorção na Maternidade 

Carmela Dutra. Esse método de custeio é utilizado por atender não só às exigências do 

Programa Nacional de Gestão de Custos – PNGC, mas também por ser o método solicitado pela 

Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina. 
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Os hospitais possuem características próprias por terem como finalidade básica a 

manutenção e restabelecimento da saúde do paciente, assim, atividades auxiliares, como os 

custos, devem ser padronizadas para melhorar a administração hospitalar (RAUPP et al., 2007).  

A primeira etapa na sistematização dos custos foi o reconhecimento dos gastos 

principais da instituição. Despois foi realizada a subdivisão destes gastos em agrupamentos, 

mais especificamente quatro deles, identificados pelas letras “A”, “B”, “C” e “D”. O grupo “A” 

sendo representado pelos gastos com pessoal e engloba: salários; encargos sociais entre outros. 

O grupo “B” é composto pelos gastos com empresas terceirizadas. O grupo “C” contempla o 

material de consumo utilizado na manutenção das instalações e efetivação dos serviços. E por 

fim, os gastos gerais, concluem o grupo “D”. 

O processo de alocação dos custos envolve o método de custeio por absorção. O 

processo de apropriação dos custos em cada centro deu-se por meio de alocação sequencial. Os 

centros de custos finais (produtivos) absorvem todos os custos dos centros de apoio, uma vez 

que neles são identificados os serviços prestados pela maternidade (RAUPP et al., 2007). 

A partir disso, foi possível realizar o gerenciamento de custos com o intuito de 

melhorar os serviços, identificar possíveis gargalos, corrigir falhas no processo de prestação de 

serviços, entre outras vantagens (RAUPP et al., 2007). Portanto, foi possível não só atender a 

normatização do Estado, mas também obter análises que auxiliaram na tomada de decisão. Isso 

mostra que o custeio por absorção é um método de custeio amplamente aplicável às mais 

diversas situações que possuam as características base para uso dessa metodologia. 

Portanto, ao se comparar outros métodos de custeio ao custeio por absorção fica claro 

que tais ferramentas não são excludentes, podendo ser aplicados de maneira combinada. Isso 

porque em suas comparações é possível obter diversas inferências sobre o processo produtivo. 

Além disso, pode-se utilizar os diferentes métodos conforme as decisões estratégicas sejam de 

curto, médio ou longo prazo (FARIA; EYERKAUFER; COSTA, 2006).  

Assim, em relação ao presente trabalho, o método escolhido deverá ser a melhor opção 

em relação ao tipo de decisão que seria tomada pela empresa do estudo de caso, seja ela de 

curto, médio ou longo prazo. Assim, como foco é a precificação de um produto específico dessa 

empresa, pode-se definir este tipo de decisão como de longo prazo. Logo, a escolha do método 

de custeio por absorção se mostra como indicada para esta situação.  
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3. DESENVOLVIMENTO 

Esse capítulo trará o desenvolvimento prático da pesquisa, ou seja, a aplicação dos 

conceitos apresentados anteriormente na realidade de uma empresa. Inicialmente será 

apresentada a empresa e o mercado em que ela está inserida. Após isso, será caracterizado o 

produto no qual foi feito o estudo de custos. Por fim, serão detalhadas todas as etapas de 

aplicação dos conceitos, com o intuito de atingir os objetivos. 

3.1 A EMPRESA 

A empresa do estudo de caso se chama Móveis Inox (nome fantasia) e foi fundada no 

final da década de 90. Ela é uma indústria de instalações comerciais e tem como principais 

clientes estabelecimentos como padarias, supermercados e restaurantes. A empresa fabrica 

desde os pequenos móveis, como pequenos balcões de padarias, até móveis grandes, como o 

freezer no qual se armazenam os frios dos supermercados. 

Os projetos da empresa são personalizados, ou seja, cada projeto será feito de acordo 

com as preferências e necessidades dos clientes, e são focados em mobiliar todo o espaço 

comercial do cliente. Os projetos são compostos por diversos produtos, que serão escolhidos de 

acordo com qual espaço comercial o cliente está querendo abrir ou melhorar. 

O ambiente de produção da indústria é subdividido em cinco setores, que são: 

marmoraria, vidraçaria, serralheria, funilaria e marcenaria. Além disso, têm-se o setor 

administrativo da empresa, no qual se encontram os dois sócios dela, filhos do fundador, o 

desenhista dos projetos e o estagiário, autor dessa pesquisa. 

A pesquisa consistiu em aplicar os conceitos em engenharia de produção aprendidos 

nas salas de aula para a realidade da empresa, buscando melhorias, visto que os sócios viam a 

empresa não se desenvolvendo nos últimos antes em termos de organização interna. 

3.2 O BALCÃO REFRIGERADO 

O balcão refrigerado serviu como o item pioneiro a ser estudado em relação ao seu 

custo, para posteriormente ser desenvolvido o modelo de custeio para o restante dos itens da 

empresa. Sua escolha se deu por ter um papel importante dentro dos projetos da empresa. 
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O produto tem a função de armazenar produtos frios e congelados e pode ser utilizado 

em todos os espaços comerciais em que a empresa vende seus projetos, como supermercados, 

lanchonetes, padarias, restaurantes, açougues entre outros. 

O seu processo produtivo começa na marcenaria, na qual é feita toda a estrutura do 

produto. Após a estrutura estar pronta ela vai para a funilaria, onde é feito todo o revestimento 

em aço inox, com aços de diferentes espessuras sendo colocados. Por fim, é feita a parte 

mecânica do produto, um serviço que é terceirizado na empresa, na qual o mecânico contratado 

instala todos os utensílios de refrigeração para o balcão desempenhar sua função. Por fim são 

colocados os complementos no produto, como pias e maçanetas, que são retirados do 

almoxarifado da empresa. Caso seja desejo do cliente, o produto também pode ser revestido de 

vidro ou pedras, mas isso é mais pontual. 

A seguir será apresentada a primeira etapa da execução do projeto, a etapa de 

ambientação com a empresa. 

3.3 AMBIENTAÇÃO COM A EMPRESA 

A primeira etapa do projeto foi a de conhecer e se ambientar com o dia a dia da empresa 

da pesquisa. Essa etapa foi marcada por diversas reuniões entre o responsável pelo projeto com 

os sócios proprietários da empresa além de análises da rotina dos funcionários da empresa com 

o intuito de conhecê-los e absorver seus conhecimentos, essenciais para a realização da pesquisa. 

Após algumas semanas para essa ambientação foi possível o entendimento de como funcionava 

o dia a dia da empresa, e com base nisso e montar todo o seu processo finalístico, demonstrado 

pela figura 3. 

 

Figura 3 — Processo Finalístico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor 
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O processo finalístico, conforme figura 3, se inicia no contato dos vendedores com os 

potenciais clientes e o agendamento de uma visita técnica entre eles para conversar sobre o 

possível projeto. Após isso, o vendedor leva os pontos discutidos para o desenhista da empresa 

esboçar um desenho técnico de como seria o projeto e a elaboração de uma proposta para o 

cliente. Com esse desenho em mãos o vendedor marca uma nova reunião com o cliente para 

apresentar a proposta. Caso a resposta do cliente seja positiva, é marcada uma reunião na 

empresa entre os sócios e os operários que serão designados para o projeto para planejar a 

execução dele. A próxima etapa é a de execução dos produtos do projeto pelos funcionários. 

Com todos os produtos finalizados é agendada a entrega para o cliente pelo vendedor do projeto. 

Por fim, com a entrega e as instalações finalizadas é de responsabilidade dos sócios a realização 

dos pós vendas com os clientes. 

Assim, com as atividades estratégicas da empresa identificadas e sequenciadas, foi 

possível fazer o mapeamento das mais importantes. 

 

3.4 MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

O mapeamento de processos foi realizado a partir da observação dos processos, 

principalmente em relação ao processo finalístico. Com base na observação foi possível criar 

os fluxogramas ilustrando as etapas de cada subprocesso parte do processo finalístico.   

3.4.1 Mapeamento do processo finalístico 

A próxima etapa da pesquisa foi o mapeamento dos processos envolvidos com o 

processo finalístico da empresa para entender como era o passo a passo de cada um e identificar 

quais deles estavam envolvidos com o balcão refrigerado para analisar seus custos. A 

ferramenta utilizada para esse mapeamento foi o fluxograma, que consiste em sequenciar, de 

uma maneira simples e visual, as etapas do processo que está sendo mapeado, identificando 

todas as saídas durante os processos e pontuando o início e o fim dele. Todos esses fluxogramas 

foram feitos após análises individuais de cada um dos processos envolvidos. 

Conforme a figura 4, que mostra o fluxograma finalístico da empresa, o primeiro 

processo a ser mapeado será a venda do projeto, que também irá abranger o mapeamento da 

elaboração do projeto para venda. Em seguida, ocorre o mapeamento da execução do projeto, 

do qual faz parte também a compra da matéria-prima, que por sua vez, possui um fluxograma 
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próprio. E por fim, é demonstrado o mapeamento da entrega do projeto para o cliente. As figuras 

de 4 a 8 ilustram os referidos mapeamentos a partir de fluxogramas.  

Figura 4 — Mapeamento venda do projeto 

 
Fonte: O autor 

O fluxograma, ilustrado pela figura 4, foi o da venda de um dado projeto. Esse 

fluxograma mostra como funciona a interação entre a empresa e seu cliente, desde o primeiro 

contato até o momento do fechamento do contrato. Sua elaboração foi feita após as análises.   

Assim, o processo de venda se inicia a partir do primeiro contato com o cliente, seja a 

partir do atendimento ativo, em que há apresentação do portfólio da empresa antes da marcação 

da visita de diagnóstico, seja por meio do atendimento passivo, em que já é marcada uma visita 

ao cliente.  

A partir daí, o fluxograma segue com etapas de diagnóstico e reuniões, para então 

elaborar o projeto, etapa esta que será descrita por outro fluxograma. Com o projeto pronto, ele 

é então apresentado ao cliente, que decide se já vai fechar o contrato ou vai pedir mais alterações. 

A partir daí, duas finalizações são possíveis, a venda não concluída ou a assinatura do contrato.  

Assim, a figura 5 mostra o mapeamento da elaboração de um projeto para venda a 

partir de um fluxograma detalhado 
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Figura 5 — Mapeamento da elaboração de um projeto para venda 

 
Fonte: O autor 

O fluxograma da figura 5 mostrou a atividade de elaboração do projeto e posterior 

confecção da proposta para o cliente. Pode-se destacar a participação do desenhista, que ilustra 

as ideias discutidas entre o vendedor e o cliente, a partir dos desenhos técnicos do projeto. O 

próximo mapeamento foi o da elaboração do projeto. 

 

Figura 6 — Mapeamento da execução do projeto 

 
Fonte: O autor 
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O fluxograma da figura 6 mostra o mapeamento da execução do projeto. Ele se inicia 

a partir da assinatura do contrato. Duas decisões importantes são demonstradas nesse 

fluxograma. A primeira sendo a necessidade ou não de compra de mais matéria-prima, o que 

interfere na criação do produto em si. E a segunda sobre a exigência ou não de montagem do 

produto final, o que em caso positivo, inclui funcionários a mais no projeto e também mais uma 

etapa. O próximo mapeamento é o da compra de matéria prima. 

 

Figura 7 — Mapeamento da compra de matéria prima na execução do projeto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor 

O fluxograma da figura 7 mostrou o processo de compra de matéria prima necessária 

para a produção dos produtos do projeto. Como mostrou a figura 6, a compra de matéria-prima 

é uma etapa que pode ou não fazer parte de um projeto, pois a mesma já pode estar no estoque 

em quantidade necessária. Porém, quando há essa necessidade, a compra deve ser realizada o 

mais rapidamente possível para evitar atrasos nas etapas posteriores.  

Como mostra o fluxograma da figura 7, são vários os processos que fazem parte da 

compra de matéria-prima, incluindo ainda a participação de vários agentes, como fornecedores, 

colaboradores do setor financeiro, colaboradores dos setores que precisam do material, entre 

outros. Indicando que este processo deve possuir um alto grau de confiabilidade em sua 

comunicação para que os resultados estejam de acordo com a real necessidade da empresa.   
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E por fim, o autor realizou o mapeamento da entrega do projeto. 

 

Figura 8 — Mapeamento da entrega do projeto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor 

Esse fluxograma relatou como era o processo de entrega no projeto finalizado para o 

cliente após a confecção dos produtos. Essa etapa final mostra que pode ser importante 

terceirizar certos processos como o transporte do produto, mas que a empresa ainda precisa 

planejar a entrega, e caso necessário, realizar a montagem do produto no local definido pelo 

cliente. 

Assim, após a finalização desse mapeamento o autor compreendeu como funcionava 

cada etapa dentro do processo finalístico da empresa, fato esse que serviu como base para o 

entendimento dos processos voltados a produção do balcão refrigerado para identificar quais 

seriam os recursos necessários para a produção dele e efetuar seu estudo de custos. 

3.4.2 Mapeamento da produção do balcão refrigerado 

O mapeamento do processo finalístico trouxe para o autor um conhecimento sobre os 

processos da fábrica, e com isso foi possível identificar quais eram os processos envolvidos 

com a produção do balcão refrigerado. Assim, foi realizado o mapeamento dos processos 

envolvidos na fabricação desse produto. As figuras 9 a 11 mostram os referidos mapeamentos.  

 

Figura 9 — Etapas da produção do balcão refrigerado 

 
Fonte: O autor 
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A figura 9 resume as etapas de produção do balcão refrigerado. Por sua vez, as figuras 

10 e 11 detalham, respectivamente, os mapeamentos da marcenaria do produto e da funilaria 

do produto. 

 

Figura 10 — Mapeamento da marcenaria 

 
Fonte: O autor 

Destaca-se que o fluxograma de figura 10 mostra que os processos de marcenaria se 

iniciam a partir da ordem de execução e são finalizados com o produto montado e pronto para 

a etapa de funilaria. 

 

Figura 11 — Mapeamento da funilaria 

 
Fonte: O autor 

A figura 11 ilustra que a etapa de funilaria só é iniciada a partir da confirmação da data 

de entrega pelo cliente, o que mostra que os custos para armazenamento do produto semipronto 

devem ser menores do que para guardá-lo após sua finalização pela funilaria.  
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Assim, teve-se conhecimento para entender quais das áreas da produção estavam 

ligadas ao produto e medir a duração de dias em que cada área teria que trabalhar para a 

confecção dele. O resultado foi que o produto ficou três dias na marcenaria e sete dias na 

funilaria na responsabilidade de um funcionário em cada uma das áreas.  

Com o mapeamento finalizado e estudado, teve-se embasamento para iniciar a 

elaboração do modelo de análise de custos que será aplicado ao produto. 

3.5 ANÁLISE DE CUSTOS DO BALCÃO REFRIGERADO 

A análise de custos tem como principal objetivo dar exatidão e conhecimento dos 

custos relacionados com a produção de um bem e/ou serviço. Com essa intenção, foi escolhido 

o balcão refrigerado para se criar um modelo de análise de custos na Móveis Inox e 

posteriormente aplicá-lo em todos os produtos estratégicos da empresa. 

O método de custeio escolhido para aplicação no modelo foi o custeio por absorção, 

que se baseia na assimilação dos custos diretos do produto, ou seja, os custos mensuráveis, e 

também na identificação dos custos indiretos, que são aqueles não diretamente ligados ao 

produto, mas que são essenciais para a elaboração dos mesmos. 

 

3.5.1 Custos diretos 

Para se identificar a relação de todos os custos diretos do produto em análise, foi 

necessário acompanhar a produção completa de um balcão refrigerado, desde a criação da sua 

ordem de produção até a sua finalização. Com isso, foram tabuladas as matérias primas, com 

suas respectivas quantidades, necessárias na fabricação do referido produto. A partir disso, 

criou-se uma tabela de matérias primas e quantidades com as seguintes colunas: 

• Custo Unitário: Calculado pela divisão entre o valor do último lote de compra 

da matéria prima divido pelo tamanho do lote. Assim, foi obtido o preço para 

uma unidade do respectivo produto. 

• Frete Unitário: Divisão do frete total pago na compra do produto pelo total de 

produtos. Assim, obtém-se o custo de frete para uma unidade do produto. 

• Custo Matéria Prima: Produto entre a quantidade do respectivo item pelo seu 

custo unitário. 
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• Valor Total Frete: Produto entre a quantidade do respectivo item pelo seu frete 

unitário. 

• Valor Total Pedido: Soma entre o Custo de matéria prima com o Valor total do 

frete. 

Com base nisso, o quadro 1 mostra os custos diretos para o balcão refrigerado. 

Quadro 1 — Custos diretos balcão refrigerado 

 
Fonte: O autor 

Destaca-se, em relação ao quadro 1, que para definir o custo da matéria prima é 

necessário definir não só a quantidade necessária para a produção do produto em análise, mas 

também a unidade de medida desses materiais base, para que sua compra seja efetuada de forma 

precisa.  
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3.5.2 Custos indiretos 

Para o cálculo dos custos indiretos do produto, inicialmente se calculou o custo diário 

para um funcionário. Assim, com base no salário médio mensal de um funcionário, que era de 

R$ 2.700,00 e dividindo pela média de 20 dias úteis mensais, tem-se como resultado o valor de 

R$ 135,00 como o custo diário para cada funcionário. 

Após esse cálculo, se utilizou o resultado do mapeamento da produção do balcão 

refrigerado, que mostrou que o produto ficava 3 dias na marcenaria e 7 dias na funilaria, na 

responsabilidade de um funcionário em cada setor, totalizando assim R$ 1.350,00 com custos 

de funcionários. Além disso, a instalação dos equipamentos mecânicos do balcão é terceirizada, 

na qual é cobrado R$ 150,00 por dia de trabalho do mecânico. Por fim, foi escolhido o valor de 

5% da soma desses custos indiretos a serem alocados no custo do produto para cobrir as 

despesas operacionais da fábrica, como o gasto de energia e de água por exemplo. Os custos 

indiretos totalizaram R$ 1.575,00. A tabela 1 mostra os custos indiretos do balcão refrigerado 

 

Tabela 1 — Custo indiretos do balcão refrigerado 

 
Fonte: O autor 

 

3.5.3 Custos totais 

Com base nos custos diretos e indiretos calculados, é possível calcular os custos totais, 

sendo preciso apenas somar esses dois valores. Fazendo esse cálculo, foi obtido o valor de 

R$ 3.662,24 para o custo total do balcão refrigerado. 

Assim, criou-se um modelo para o levantamento dos custos de qualquer produto da 

fábrica, por meio da soma dos custos indiretos, que são calculados a partir do resultado do 

mapeamento dos processos de produção do produto, com os custos diretos, que por sua vez 

agregam os custos de cada parte do produto. 
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4. RESULTADOS ALCANÇADOS 

Com a realização do mapeamento de processas da fábrica e o cálculo dos custos totais 

do balcão refrigerado, os principais resultados alcançados foram: 

• Conhecimento dos processos internos da empresa; 

• Embasamento para o planejamento dos projetos; 

• Criação de um método de custeio aplicável a todos os produtos da empresa; 

• Precificação mais assertiva dos projetos. 

O mapeamento completo de todos os processos envolvidos no processo finalístico da 

empresa gerou um conhecimento interno para todos aqueles envolvidos no dia a dia da empresa, 

que puderam então, identificar os pontos fortes e fracos de cada processo. Com isso, a tomada 

de decisão dentro da empresa está sendo mais assertiva e o planejamento dos projetos está mais 

embasado, visto que se conhece cada processo e seus insumos necessários. 

Além disso, esse mapeamento também possibilitou a mensuração dos custos indiretos 

dos produtos fabricados, custos esses que somados aos custos diretos resultou nos custos totais 

do balcão refrigerado.  

Assim, seguindo esse passo a passo, de se mapear os processos de produção de um 

produto e calcular seus custos diretos e indiretos, é possível se calcular os custos de qualquer 

produto da fábrica. 

Ademais, essa análise de custo do balcão refrigerado promoveu uma melhora na 

precificação dos projetos em que contenha ele, visto que agora se tem o custo total do produto. 

Assim, a empresa tem mais assertividade na hora de escolher sua margem de lucro nos projetos, 

melhorando seu controle financeiro. 
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5. CONCLUSÃO 

Essa pesquisa teve como principais objetivos mapear e analisar os processos 

estratégicos da empresa e o cálculo dos custos totais do balcão refrigerado. 

O primeiro objetivo foi alcançado a partir do mapeamento dos processos envolvidos 

com o processo finalístico da empresa, ou seja, os processos mais ligados com a estratégia dela. 

Com esse mapeamento realizado e analisado, a empresa conseguiu entender melhor quais ações 

que realmente geravam valor e quais que não estavam sendo efetivas. Além disso, também foi 

realizado o mapeamento dos processos de produção do balcão refrigerado, para se medir o 

tempo e a sequência para a sua produção e se levantar os custos diretos e indiretos. 

O segundo objetivo foi alcançado a partir do cálculo dos custos totais do balcão 

refrigerado, a partir da soma dos custos indiretos e diretos que foram calculados pelo pesquisar 

durante a produção do produto. 

 Assim, conclui-se que os dois primeiros objetivos foram alcançados, e trouxeram 

resultados benéficos para a empresa, como por exemplo conhecimento e melhoria de seus 

processos, a partir do mapeamento, e a criação de um método para a análise do custeio dos 

produtos a partir do cálculo dos custos do balcão refrigerado. 

Com isso, verificamos que foi uma pesquisa muito benéfica para ambas as partes 

envolvidas. Para o autor foi uma maneira de aplicar e ver a importância dos seus conhecimentos 

adquiridos na graduação e desenvolvê-los.  
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